
Educação a distância, professor, tutor e aprendizagem: as mudanças que faltam
Distance education, teacher, tutor and learning: changes missing
Resumo 
Ao longo dos últimos anos, ocorreu uma expansão da educação a distância (EaD) que mesmo com os desafios e as limitações a serem superadas, vem se consolidando como instrumento de desenvolvimento da aprendizagem no ensino superior. Foi realizado um levantamento bibliográfico da produção científica sobre a EaD em dissertações, teses e periódicos, das bases digitais: SciELO, Pepsic, Bibliotecas eletrônicas das universidades públicas e as bases de dados internacionais Distance Education e Journal of Computing in Higher Education, no período de 2002 a 2013. Os resultados revelaram que as pesquisas com foco no professor visavam compreender como ocorriam suas práticas pedagógicas, o grau de satisfação em suas atividades, como eles se dedicavam a construírem o conhecimento que iriam propor aos alunos, que tipo de uso faziam das TIC’S, em que medida se empenhavam em propiciarem autonomia, interação, cooperação e compartilhamento durante os processos de ensino e aprendizagem. Com relação ao tutor, verificou-se que, em geral, este não assume o papel docente, não é o responsável pela elaboração e execução das aulas, e nem do material didático, contudo, ocupa um papel fundamental na aprendizagem dos alunos. Constata-se que a formação deste profissional é motivo de preocupação e requer ser bem trabalhada. Conclui-se que, se esta modalidade de ensino traz mudanças para o contexto educacional, não é em relação ao surgimento de uma nova concepção de aprendizagem, mas apenas em relação aos dispositivos de ensino. A partir daí se defende uma verdadeira mudança de paradigma que finalmente leve a aprendizagem para o que lhe é essencial, uma concepção molecular, processual e inventiva, tal como concebida por Gilles Deleuze.  
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Abstract
Over the past few years, education expansion was the distance (EaD) that even with the challenges and limitations to overcome, has been consolidated as learning development tool in higher education. From a literature review of scientific literature on distance education in dissertations, theses and periodicals, digital bases SciELO, Pepsic, electronic libraries of public universities and the international databases Distance Education e a Journal of Computing in Higher Education, from 2002 to 2013. The results revealed that the research focused on the teacher sought to understand how to give their teaching practices, the level of satisfaction in their activities, as they dedicated themselves to building the knowledge they would propose to the students, what kind of use made of the TIC’S, what extent they strove to propitiate autonomy, interaction, cooperation and sharing during the teaching and learning processes. Regarding the tutor, it was found that, in general, this assumes the teaching role is not responsible for the preparation and implementation of classes, and not the teaching material, however, occupies a key role in student learning. It appears that the formation of this professional is cause for concern and requires to be well crafted. It follows that if this type of education brings changes to the educational context, it is not for the emergence of a new conception of learning, but only in relation to educational devices. From there, defends a true paradigm shift that eventually lead to learning to what is essential to it, molecular, procedural and inventive design, as conceived by Gilles Deleuze.
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Introdução
Ao longo dos últimos anos, ocorreu uma expansão da educação a distância (EaD). Esta modalidade, apesar de ser alvo de muitas críticas, ao longo dos tempos conquistou um espaço relevante no meio acadêmico e profissional. Mesmo com os desafios e as limitações a serem superadas, a EaD vem se consolidando como instrumento de desenvolvimento da aprendizagem. 

É no ensino superior que esta nova perspectiva se destaca, proporcionando formação a um número considerável de pessoas até então excluídos. Contudo, ainda existem muitas lacunas a serem investigadas nesta área. Nesse sentido, esse estudo teve como objetivo realizar um levantamento bibliográfico da produção científica sobre a EaD em periódicos, dissertações e teses, através do sistema informatizado de busca. O primeiro aspecto que se destaca na literatura encontrada é a polêmica entre autores que defendem a importância da EaD e outros que denunciam suas insuficiências e apontam os cuidados necessário ao se recorrer a ela.
Como um trabalho que defende a sua importância, temos o de Tarouco, Moro e Estabel (2003), que consideram que a aprendizagem no ambiente virtual utilizando as tecnologias de informação e de comunicação (TIC’s) na EaD possibilita uma maior interação entre o professor e os alunos e entre estes, e uma mudança do perfil de ambos, que as novas possibilidades oferecidas pelo uso da internet mostram que a educação está diante de novos paradigmas.  

Neste mesmo sentido, Ikeda e Cavalheiro (2005) apontam as vantagens da EaD que estão relacionadas, por exemplo, com a flexibilidade de tempo e local; a economia proporcionada quando comparada aos métodos tradicionais de ensino; a remoção de barreiras ao acesso à informação; a redução do efeito timidez; a possibilidade de o aluno aprender em seu próprio ritmo; a praticidade da forma como os assuntos são abordados e o rompimento de barreiras geográficas e sociais. 

Na opinião de White (2005), um dos aspectos fundamentais da EaD tem sido o de contribuir para o desenvolvimento dos alunos em seus contextos individuais de aprendizagem independentemente da idade, sexo, localização, necessidades, condições pessoais e circunstâncias de vida. Essa contribuição está pautada em torno de cinco temas: acesso a educação, novos ambientes de aprendizagem, desenvolvimento individual, o conhecimento e conscientização dos alunos, e da importância de compreender a perspectiva do aluno da EaD.

Luzzi (2007) considera que a EaD exerce uma influência significativa na transformação do paradigma educativo tradicional. Para o autor, a educação a distância não deve ser tratada como um modelo compensatório do ensino presencial, e sim como parte integrante, como importante elemento que pode impulsionar a transformação das práticas educativas em todos os níveis de ensino.

Andrade e Bunkerb (2009) realizaram um estudo com o intuito de contribuir com um novo modelo de aprendizagem de línguas a distância que sintetiza pesquisas sobre a autonomia e autorregulação. O modelo de autorregulação da aprendizagem de línguas a distância possibilita aos responsáveis conceituar, implementar e medir os efeitos da autorregulação na aprendizagem. 

Ferreira e Silveira (2009) ressaltaram que com o surgimento da globalização, a identidade docente sofreu transformações. A docência por excelência não se concentra em nenhum dos atores isoladamente. Concluem que a identidade docente em tempos de EaD tem sido construída num processo de fluidez, flexibilidade e descentramento, deslocada do sujeito individual e localizada nas fissuras que unem os mais diversos agentes do processo de ensino e aprendizagem. 

Simonson, Schlosser e Orellana (2011) realizaram uma revisão da literatura sobre a pesquisa em EaD. Ressaltaram que existem duas grandes áreas de pesquisa: barreiras à adoção da EaD e estudos que explicam e apóiam as práticas de campo. Os resultados apontaram que a EaD é tão eficaz quanto a educação tradicional no que diz respeito aos resultados dos alunos. 

Contudo, foram encontradas também outras posições que consideram a necessidade de se tomar certos cuidados em relação a esta modalidade de ensino, como as apresentadas a seguir. Assim, Becker e Marques (2002) ressaltam que, apesar de todas as vantagens que a EaD oferece, alguns cuidados são necessários. Afirmam que as tecnologias sozinhas não fazem nada, dependerão sempre da forma como serão utilizadas. Na EaD, deve-se pensar, como acontece no ensino presencial, na epistemologia que fundamenta o trabalho pedagógico. Mesmo à distância, continua valendo a ideia de que o ensino será realizado nos limites da compreensão de como se dá o conhecimento. O ensino só terá sentido quando for centrado na aprendizagem.

Para Baggaley (2008), a EaD utiliza uma infinidade de tecnologias para superar a falta de contato direto entre os professores e estudantes. Estas, não são universalmente adotadas por professores desta modalidade e as instituições às quais estes profissionais pertencem não os incentivam. O autor sugere um aperfeiçoamento para os meios de oferta da EaD, que precisa acompanhar o mundo em desenvolvimento, deve facilitar, e não dificultar o acesso à variedade de novas técnicas que surgiram ao longo dos tempos.

Já outros autores apontam as desvantagens e problemas gerados pela EaD. Para Ikeda e Cavalheiro (2005), as desvantagens da EaD relacionam-se ao isolamento dos estudantes, impossibilitando a socialização com os outros colegas de classe; a falta de preparo dos professores e dos tutores da EaD; excesso de expectativa, com promessa demais e entrega de menos; a baixa quantidade de comunicação humana despendida e a falta de feedback nas atividades desenvolvidas; a baixa credibilidade em relação a esta forma de ensino; a falta de qualidade nas ferramentas de aprendizado disponíveis; possível inadequação dos critérios de avaliação utilizados.

Giolo (2008) aponta em seus estudos os problemas que a EaD está criando para a atividade de formação docente, especialmente para o curso de Pedagogia. Os defensores da educação virtual esquecem ou escondem o fato de que as pessoas não se satisfazem, não se realizam e, principalmente, não se formam, apenas, com base em relações instrumentalmente mediadas; essas são importantes, mas de modo algum são suficientes. Para o autor, por mais que o Ministério da Educação tenha mostrado preocupações em relação a este assunto, e tenha promovido uma série de medidas regulamentadoras, muitas questões ainda terão que ser revistas.

Entende-se que, face ao crescimento dos cursos na modalidade EaD, considera-se desnecessário insistir na polêmica, mas fundamental examinar o que as pesquisas têm a dizer sobre o professor, o tutor e a aprendizagem que acontecem nesta modalidade. Espera-se assim contribuir para a compreensão desta que já não pode mais ser considerada uma novidade no cenário educacional. Antes de apresentá-las, algumas palavras sobre o método com o qual se trabalhou.
Método

A presente revisão da literatura se caracterizou por um levantamento nas principais bases de dados disponíveis na literatura nacional e internacional. Esta escolha se deve a que a meta desta pesquisa era uma análise das condições nas quais se vêm pensando e praticando a EaD em nosso país. Neste sentido, se buscou trabalhos de pesquisas nas seguintes bases: SciELO, Pepsic, Bibliotecas eletrônicas da UNESP, Unicamp, UFRJ, UnB e as bases de dados internacionais Distance Education e Journal of Computing in Higher Education, no período de 2002 a 2013, cujos descritores fossem: educação a distância, ensino superior, professor e tutor.

A primeira etapa do levantamento consistiu na reunião de um corpus de artigos que pudessem ser incluídos nos critérios assumidos, a saber, terem como foco o professor ou o tutor ou o processo de aprendizagem, na modalidade EaD; apresentarem resultados ou reflexões que propiciassem uma apreciação da situação desta modalidade em nosso país. Foram descartados textos legislativos, normas, instruções normativas, regimentos específicos, orientações e demais documentos que tratassem da EaD de uma forma normativa. Nesta etapa foram encontrados 74 artigos (nacionais e internacionais), 18 teses e 14 dissertações a partir dos descritores. Mas, considerando-se os critérios citados, apenas 27 foram aproveitados (Cf. Quadro 1, abaixo).
Quadro 1: Caracterização do levantamento bibliográfico.
	Título
	Ano
	Autores
	Periódico/ Dissertação/Tese
	Volume, Número e Páginas/Folhas

	1. Ensino ou aprendizagem a distância.
	2002
	Becker, F.; Marques, R. B. I.
	Educar
	n. 19, p. 89-95

	2. O professor e os alunos como protagonistas na educação aberta e a distância mediada por computador.
	2003
	Tarouco, L.M.; Moro, E. L. S.; Estabel, L. R.
	Educar
	n. 21, p. 29-44. 

	3. Compartilhando e aprendendo junto com o aluno - experiências de processo mediado pela Web.
	2004
	Slocozinski, H.; Santarosa, L. M. C.
	Informática na Educação
	v. 7, n. 2, p. 63-80

	4. Reflexões sobre as contribuições do ensino à distância.
	2005
	Ikeda, A. A.; Cavalheiro, C.
	eGesta
	v. 1, n. 3, p. 55-75

	5. Contribution of Distance Education to the Development of Individual Learners.
	2005
	White, C.
	Distance Education 
	v. 26 n. 2, p. 165-181

	6. Tensões que afetam os espaços de educação a distância.
	2006
	Saraiva, L. M.; Pernigotti, J. M.;  Barcia, R. M.; Lapolli, E. M.
	Psicologia em Estudo
	v. 11, n. 3, p. 483-491

	7. Textos, contextos e intertextos do trabalho pedagógico do(a) professor mediador(a) no curso PIE/FE-UnB.
	2007
	Araújo, I. A.
	Tese 
	313 f

	8. Devir vírus. 
	2007
	Azambuja, M. A. de; Guareschi, N. M. de F.
	Rev. Dep. de Psicol.
	v. 19, n. 2, p. 439-454.

	9. A presença da ausência: formação do pedagogo na modalidade a distância: um caso da universidade do Tocantins. 
	2007
	Pinto, S. A. 
	Dissertação 
	233 f.

	10. Aprendizagem e conhecimento: por uma pedagogia da cooperação em EAD.
	2007
	Giacomazzo, G. F.
	Dissertação 
	130f

	11. O papel da educação a distância no paradigma educativo: da visão dicotômica ao continuum educativo. 
	2007
	Luzzi, D. A.
	Tese 
	415 f.

	12. Where did distance education go wrong?
	2008
	Baggaley, J.
	Distance Education
	v. 29, n. 1, p. 39-51

	13. A construção da função dos tutores no âmbito do curso de graduação em pedagogia: licenciatura na modalidade a distância da Faculdade de Educação – UFRS.
	2008
	Ziede, M. K. L.
	Dissertação 
	257 f.

	14. Educação a distância e a formação de professores.
	2008
	Giolo, J.
	Educ. Soc.
	v. 29, n. 105, p. 1211-1234

	15. A model for self-regulated distance language learning.
	2009
	Andrade, M. S.;Bunker, E. L.
	Distance Education
	v. 30, n. 1, p. 47-61

	16. Factors influencing faculty satisfaction with online teaching and learning in higher education.
	2009
	Bolliger, D. U.; Wasilik, O.
	Distance Education
	v. 30, n. 1, p. 103-116

	17. Competências dos tutores para atuação em programas de educação a distância mediados pela internet: o caso do curso de graduação em administração da EA/UFRGS.
	2009
	Carvalho, M. C. S. 
	Dissertação 
	100f

	18. Identidade Docente em Tempos de Educação a Distância. 
	2009
	Ferreira, M. O. V.; Silveira, P. R. T.
	Fundamentos en Humanidades.
	v. 2, n. 2, p. 201-219

	19. Educação a distância na sociedade de controle.
	2009
	Lemos, F. C. S. 
	Estudos e Pesquisas em Psicologia
	v. 9, n. 3, p. 664-678

	20. Tecnologias de informação e comunicação na educação: mudanças e inovações no ensino superior.
	2009
	Martins, G. P.
	Tese 
	272 f.

	21. Ensino superior, tutoria online e profissão docente. 
	2009
	Ribeiro, L. R. C.; Oliveira, M. R. G.; Mill, D.
	Reflexão & Ação
	v. 17, n. 2, p. 243-258

	22. A formação continuada de professores e a educação a distância: novas possibilidades. 
	2009
	Vianna, C. A. D.
	Dissertação 
	179 f.

	23. Qual educação não seria à distância?  
	2010
	Azambuja, M. A.; Guareschi, N. M. F.
	Athenea Digital
	v. 17, p. 17-32

	24. Desafios da docência em cursos de pedagogia a distância. 
	2010
	Moreno, E. R.
	Dissertação 
	245 f.

	25. Trabalho docente na educação musical a distância: educação superior brasileira.
	2011
	Borne, L. S.
	Dissertação 
	163f

	26. A Distance education research: a review of the literature. 
	2011
	Simonson, M.; Schlosser, C.; Orellana, A.
	J Comput High Educ, 
	n. 23, p. 124-142

	27. Educação (a distância) desterritorializada: uma proposta para a formação de docentes online. 
	2013
	Souza, E. P.; Oliveira, E. D.
	Renote - Novas Tecnologias na Educação
	v.11, n. 1



Posteriormente, procedeu-se a leitura e análise dos respectivos artigos buscando identificar o tipo de contribuição que propiciavam ao tema. Para em seguida sumarizá-los na forma em que será apresentada neste artigo.
Resultados   
Serão apresentadas, a seguir, pesquisas que investigaram a EaD organizadas em três categorias: referente ao professor, ao tutor e à aprendizagem.

Pesquisas com o foco no Professor 

As pesquisas a seguir retratam a preocupação com a formação docente na modalidade EaD. Constata-se que estas investigam a prática pedagógica, a satisfação, a construção do conhecimento, o contato com as novas tecnologias e o envolvimento do docente com aspectos relevantes na EaD, como por exemplo, autonomia, interação, cooperação e o compartilhamento da aprendizagem por meio da colaboração.

Já Slocozinski e Santarosa (2004) realizaram uma pesquisa sobre a construção de conhecimento por professores em serviço, em curso à distância, com foco na Educação Especial tendo como base a perspectiva teórica sócio-histórica de Vygotsky. Os resultados foram analisados e geraram três eixos temáticos: a autonomia vista como um processo que se desenvolve gradativamente; o coletivo que aponta a ocorrência da aprendizagem por meio da colaboração; e por último, a prática pedagógica considerada elemento de aprendizagem durante todo o processo de ação. Concluíram que as interações realizadas durante o curso possibilitaram a criação de laços afetivos e culturais. Além disso, as interações evidenciaram que a aprendizagem é um processo que vai se consolidando aos poucos, bem como a autonomia. Aprenderam sobre os recursos do EaD e que também é possível a utilização dessa aprendizagem com o aluno com necessidade especial. 
A partir de estudo de casos, Giacomazzo (2007) investigou as ações docentes que, organizadas na modalidade a distância, são promotoras de cooperação, por meio de entrevista com os docentes do curso. O estudo fundamentou-se na epistemologia genética de Jean Piaget. Utilizou as contribuições da análise de um curso de especialização a distância com foco no mercado de trabalho. Os resultados demonstraram que uma pedagogia da cooperação, na perspectiva da Epistemologia Genética, em EaD pode ser considerada uma opção promissora para os cursos. Constatou-se que, mesmo tendo os docentes realizados cursos de formação para atuarem na EaD, estes não foram suficientes para o trabalho docente. Conclui que as exigências educacionais no século XXI envolvem o uso das TIC’s, os quais desafiam os docentes em suas práticas exigindo mudanças nos modos de ensinar e orientar os processos de aprendizagem, que a interação, na EaD, precisa de novas compreensões mediante reflexões teóricas, por um lado, e novas experiências, por outro. 
Pinto (2007) buscou compreender como se desenvolve o trabalho pedagógico dos docentes no processo de formação do Pedagogo em um curso de Pedagogia na modalidade EaD, realizando observação participativa nos espaços da Universidade e entrevistas semiestruturadas com a coordenadora do curso, professores e webtutores. Com os alunos foi aplicado um questionário semiestruturado na busca de ampliar as interpretações sobre a compreensão do trabalho pedagógico dos professores. Constatou que os professores concebem o curso de Pedagogia desconsiderando sua dimensão epistemológica, reduzindo-o à dimensão metodológica e procedimental. Detectou uma frágil presença da teoria pedagógica no curso. As observações realizadas demonstraram que os componentes do trabalho pedagógico de um curso EaD são os mesmos de um curso presencial, porém, os processos e os mecanismos para a efetivação do mesmo são distintos. É preciso pensar nos espaços, tempos, sujeitos e processos que envolvem a aprendizagem nesta perspectiva.

Bolliger e Wasilik (2009) procuraram identificar e confirmar os fatores que influenciam a satisfação dos docentes no ambiente on-line, a partir das respostas a um questionário on-line por 102 docentes. Os resultados confirmaram que três fatores influenciam a satisfação do corpo docente: os relacionados com os estudantes, os com professores e os fatores relacionados com a instituição. Os autores concluíram que as instituições precisam estar atentas aos níveis adequados de satisfação do aluno no ambiente on-line, porque podem afetar a motivação, o sucesso e a formação dos mesmos. A satisfação do corpo docente também precisa ser continuamente avaliada para garantir a qualidade do ensino on-line para professores e a motivação dos alunos.

Martins (2009) analisou as mudanças na EaD no ensino superior público brasileiro, por meio de três roteiros de entrevistas, sendo um para os professores, outro para os gestores que trabalhavam com EaD e outro para professores que não trabalhavam com a EaD. Os resultados, obtidos a partir da técnica interpretativa dos discursos, apontaram inovações no ensino superior com o uso de tecnologias de comunicação, sobretudo, no que diz respeito à possibilidade de diversificação de materiais didáticos. Na visão de gestores, professores que trabalham e os que não trabalham com a EaD, esta modalidade aparece como uma forma de democratização do conhecimento, além de promover a formação continuada e de proporcionar a qualificação profissional. Os professores que não trabalhavam com EaD consideram que esta modalidade de ensino não irá substituir o ensino presencial. Concluiu que a EaD aparece, na sociedade da informação, como mais uma possibilidade de formação e construção da cidadania que, com o uso das TIC’s, inova as práticas educacionais. 

O objetivo do estudo de Vianna (2009) foi refletir sobre o processo de formação de um curso com 50 professores, na modalidade semipresencial, atentando especialmente para a percepção de novas possibilidades com o uso de ferramentas. Concluiu que o fator determinante para as especificidades encontradas nas interações e produções colaborativas do curso não está ligado ao fato de a maior parte ter sido desenvolvida na modalidade a distância. Notou que os recursos disponibilizados pelo uso do computador auxiliam na construção de uma interação diferenciada em relação ao que ocorre em uma aula presencial, mas o que determina se essas tecnologias serão utilizadas em favor de uma aula menos centralizada na figura do professor e mais colaborativa é de fato a metodologia adotada pelos formadores.

Moreno (2010) investigou os diversos aspectos constitutivos da formação de professores na modalidade EaD. A partir da abordagem qualitativa, utilizou entrevistas orientadas pelos pressupostos da história oral focalizando em seus dizeres, os modos de apropriação e de reinvenção dessa outra forma de ensino. Constatou que a docência em EaD tem implicado uso e apropriações não só das tecnologias da informação e comunicação, como também de formas diferenciadas quanto à organização e estruturas escolares, como por exemplo, um rigor maior quanto ao planejamento. A realização da teleaula ao vivo impõe ao professor a aprendizagem de uma postura corporal diferente da que habitualmente tem na sala de aula. Contudo, por mais que eles se sintam “aprisionados”, eles conseguem deixar suas marcas, reinventando seu “modo de fazer”. A divisão do trabalho parece ser uma característica própria da EaD, mas o grande desafio é a garantia de articulação entre os diferentes profissionais envolvidos nas diversas funções. Concluiu que, nesta modalidade de ensino, outras questões precisam ser analisadas, como por exemplo, a exigência de qualificação de todos os profissionais envolvidos.
Borne (2011) realizou um estudo que buscou conhecer e compreender as percepções dos professores universitários sobre o desenvolvimento de suas práticas docentes em disciplinas de música na modalidade EaD e em cursos presenciais. Participaram desta pesquisa oito professores que responderam a entrevistas semiestruturadas. Os resultados mostraram que é necessário considerar, nas práticas musicais a distância, as ações e as interações. Outros fatores influenciam a prática docente: as possibilidades/limitações da tecnologia, dos ambientes virtuais de aprendizagem; a formação que o professor deve ter; as pessoas envolvidas em todo o processo. Concluiu que a EaD não tem mais possibilidades, ou é melhor que o ensino presencial, é apenas diferente. 
A partir das pesquisas citadas, é possível verificar que as tecnologias na educação exigem do professor uma postura diferenciada, um envolvimento e uma dedicação maior do que no ensino presencial. Além disso, nota-se nos estudos uma preocupação com a formação dos professores, em compreender como eles constroem o conhecimento, o que pensam sobre as tecnologias de informática e comunicação e como desenvolvem seu trabalho pedagógico na EaD. A preocupação com a aprendizagem dos alunos, com a satisfação do professor também estão presentes nas pesquisas.
As Pesquisas com o foco no tutor

As pesquisas apresentadas a seguir apontam que o tutor não assume o papel do docente, não é o responsável pela elaboração e execução das aulas e nem do material didático. Contudo, ocupa um papel fundamental na aprendizagem dos alunos, junto aos docentes e a equipe de EaD.

Araújo (2007) realizou uma pesquisa cujo objetivo foi compreender como se desenvolve o trabalho pedagógico do tutor do curso para professores em início de alfabetização. A metodologia foi de natureza qualitativa, com observações participantes, entrevistas coletivas e questionários, posteriormente submetidos à análise de conteúdo. Verificou que os aspectos relativos à articulação teoria/prática são, ainda, grandes desafios, tendo em vista que há uma grande fragilidade no aspecto epistemológico da formação, pois ter o mediador como um generalista não rompe, por si só, com a disciplinarização e fragmentação do conhecimento; o trabalho do professor-mediador se coloca diante de um processo de transição entre o tradicional e o on-line. Concluiu que a preocupação com o domínio do conhecimento de maneira consistente se fez presente em toda a pesquisa, o que delineia um dos aspectos fundamentais do trabalho do mediador e que, portanto, interfere em sua subjetividade e na materialidade de seu trabalho.

Zeide (2008) procurou analisar a construção da função do tutor no âmbito do Curso de Pedagogia/Licenciatura na modalidade a distância, por meio de um estudo de caso. A análise dos dados foi feita com base na Epistemologia Genética de Piaget, buscando-se o modo pelo qual a tomada de consciência se processa. A análise foi realizada a partir do levantamento dos registros dos tutores nos ambientes do curso. Concluiu que a partir das interações professoras-alunas e com os estudos no curso de especialização, os tutores foram constituindo a tomada de consciência da própria função da tutoria, o que implicou em transformações nas suas maneiras de entender a proposta do curso, as relações professoras-alunas e as tecnologias, qualificando, portanto, o trabalho pedagógico.

Carvalho (2009) realizou um estudo que objetivou a identificação e caracterização de um conjunto de recursos e competências fundamentais requeridas do tutor para atuar em programas de EaD mediados pela internet. O estudo foi realizado no curso de graduação em Administração, modalidade a distância, por meio de observação participante, pesquisa exploratória, e entrevistas com 13 tutores, três coordenadores de polo, dois gestores e cinco alunos e também analisou documentos do curso. Constatou a importância de competências para atendimento aos alunos e interação com a equipe de EaD para trocas de informações, conhecimentos e inovações; além de um conjunto de recursos: pessoais, de conhecimentos e de habilidades, que são os elementos que possibilitam aos tutores agirem com competência nos cursos de EaD mediados pela internet. Concluiu que uma das trocas mais importante é a forma de promover inovação, não apenas no sentido de atender as demandas, mas antecipando-as. Conseguir oferecer serviços educacionais de qualidade superior, trazendo novas formas de ensinar, é um desafio que as equipes de tutoria em EAD podem superar através do diálogo, do intercâmbio de saberes e de vivências.

Ribeiro, Oliveira e Mill (2009) realizaram uma pesquisa de natureza descritivo-analítica sobre a tutoria on-line, com vistas a compreender as particularidades e similaridades que o trabalho docente virtual possuía em relação ao presencial. Participaram 222 tutores virtuais pertencentes aos cursos de graduação à distância oferecidos pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), em parceria com a Universidade Aberta do Brasil (UAB) e municípios brasileiros. Foi-lhes aplicado um questionário virtual, a partir de cinco seções: perfil pessoal; perfil profissional geral; perfil profissional na EaD; trabalho realizado; e concepções sobre EaD. Verificaram que a maioria dos tutores tinha idade acima dos 30 anos, eram do sexo feminino, possuía níveis elevados de escolaridade (mestrado e/ou doutorado) e uma experiência docente bastante significativa no ensino presencial. Apesar das dificuldades encontradas, devidas principalmente à falta de experiência nessa modalidade e a questões técnicas, a significativa experiência na docência presencial e o alto nível de especialização dos tutores foram indicativos de que a autonomia pode ser exercida com satisfação. Os autores concluíram que é necessário ter cautela ao igualar a tutoria na EaD à docência. Existe uma dicotomia, e se ela persistir, talvez esteja surgindo uma subprofissão ou uma profissão adjacente - talvez subordinada - à profissão docente.
As pesquisas relatadas acima retratam o perfil do tutor, as competências que lhe são necessárias, as funções que exerce, bem como o trabalho pedagógico e as possibilidades e os desafios que a função traz. Constata-se que a formação deste profissional é motivo de preocupação e requer ser bem trabalhada. Apesar deste não ser o professor responsável pela disciplina, ele ocupa um papel muito importante nesta modalidade de ensino.
Educação a Distância e a Aprendizagem

No levantamento sobre a aprendizagem na modalidade EaD, privilegiou-se os estudos que pretendiam apresentar uma concepção alternativa ou inovadora que fizesse jus ao grau de novidade desta modalidade. Todos os estudos que repetiam concepções tradicionais como as de Piaget, Vygotsky ou outros autores de longa tradição na área da aprendizagem foram descartados. A seguir, se apresenta os estudos que avançaram para novas abordagens.

Saraiva, et al. (2006) tiveram como objetivo identificar as possíveis zonas de tensão que afetam as singularidades dos atores sociais participantes nos espaços de EaD do Instituto Virtual de Estudos Avançados (VIAS-SC/Brasil). Investigaram as percepções de profissionais sobre suas experiências no desenvolvimento de cursos a distância. Realizaram entrevistas com quatro profissionais responsáveis pelo planejamento e execução dos cursos EaD, posteriormente analisadas a partir da perspectiva teórica de Deleuze e Guattari. Os resultados apontaram três zonas de tensão. Na primeira, temos a questão da autonomia, na qual os cursos não revelam processos de aprendizagem autônomos, o que desconstitui uma premissa muitas vezes determinante da abordagem e do enfoque adotado para organizar cursos de EaD. Na segunda zona, temos as posições de professor, tutor e monitor. A inexistência de um modelo que dê conta das diferenças nas posições ocupadas por estes agentes nos múltiplos projetos é um fator desestabilizador nas muitas formas de equacionar a EaD. A terceira e última zona de tensão seria a aliança do aluno com a aprendizagem. Este precisa querer fazer parte desse lugar de aprendizagem, cujo processo tecnológico se faz presente. Concluem que a EaD precisa deixar de ser considerada uma instância repetidora, limitante, quando comparada com o ensino presencial. São as “intensidades” e os “processos de afetar e ser afetado” pelas, e nas relações de aprendizagem que permitem reorganizar e redirecionar os modos de atuação de todos os participantes nos espaços EaD.

Azambuja e Guareschi (2007), a partir da análise do Programa de EaD da PUCRS Virtual e da perspectiva teórica da Esquizoanálise de Deleuze e Guattari, procuraram estudar e discutir as composições que, nos termos dos autores, explodem territórios, campos já naturalizados, e lançam as pessoas à desterritorialização. Nesse sentido, pretenderam problematizar como a perspectiva de espaço-tempo, tensionada pelas TIC’s reflete na “produção da subjetividade” através da prática educativa em EAD. O controle passa agora a acontecer no aprisionamento pelos modos de comunicação. Segundo eles, é a partir do computador que se mapeia cada ato do aluno-distante, desde o momento em que entra na página do curso com sua senha, até o instante em que se retira dela. O sujeito, a partir de todas as ferramentas que utiliza, como fóruns, bate-papo está sendo monitorado, avaliado a todo instante. Apesar do processo de controle por “modulação” trazer maior liberdade para o aprendiz, a modulação da subjetividade se produz, e acaba por se dividir a partir da busca de se produzir mais e mais, da rivalidade e competição com os outros alunos em torno dos objetivos e resultados a serem atingidos, que vão se alterando para cada um deles, conforme a avaliação continuada. Da mesma forma que se visualiza os modos de dominação e controle com as TIC’s, surgem as potencialidades de aberturas ao novo da cibercultura com a educação. Estas produzem novas bases para a manifestação de um novo processo de aprendizagem, a saber, os ambientes de aprendizagem. O aprender a aprender é a chamada do momento. Na interpretação dos autores, a própria tecnologia traz em si a criação de “linhas de fuga”, pode também, nesse “agenciamento”, produzir-se encontros de um “devir vírus” na subjetividade. 

Lemos (2009) realizou um estudo sobre as novas tecnologias na educação, especialmente, a EaD, assumindo como referenciais teóricos Foucault, Deleuze e Virilio. A partir das reflexões de Foucault, a autora ressalta que a modalidade de EaD se expande no contexto neoliberal. É a intensificação da liberdade de concorrência no chamado mercado da educação uma das questões que produzem uma demanda pela EaD, já que a competição acelerada cria a necessidade de formação mais rápida e mais técnica por uma via que não seja a presencial que geraria perda de lucros pelas empresas. Com relação às ideias de Deleuze, a autora aponta que a sociedade atual seria uma “sociedade de controle”. Na forma de educação-empresa, as novas tecnologias de ensino ganham visibilidade e se tornam a promessa de um ensino sem dificuldades, sem presença espacial em horários definidos, sem professores, que são substituídos por tutores, sem muitas exigências de questionamentos e leitura de livros e textos complexos, pois, nos ambientes virtuais são disponibilizadas apostilas com conteúdos “mastigados”. Já na visão de Virilio, a autora nos esclarece que a desterritorialização da velocidade propiciada pelas novas tecnologias associadas aos sistemas políticos e econômicos sustenta uma lógica da corrida competitiva que configura uma sociedade que ele nomeia de “dromocrática”, que institui uma corrida política. Virilio analisa a relação entre política e velocidade e aponta que quem controla a velocidade controla tudo, o espaço e a informação. Nesse sentido, a educação baseada na utilização de tecnologias tornou-se um dos dispositivos que uniu velocidade e política. Conclui que, tanto a vontade de provar numericamente a “eficácia da EaD” em oposição a outras formas de educação, bem como a difusão de modos de desenvolver a EaD consideram, em grande parte, o apelo da mercantilização de informação e por controles de corpos via ambientes virtuais, tal como vem sendo realizado, no Brasil, nas últimas décadas.
Azambuja e Guareschi (2010) realizaram um estudo cujo objetivo foi discutir o problema da distância presente em todo o processo educativo a partir das práticas em EaD. As discussões deste trabalho estão fundamentadas na experiência que os autores tiveram no Programa de EaD/ PUC Virtual criado em 2000. A partir da perspectiva teórica da Esquizoanálise de Deleuze e Guattari, os autores concluem que as práticas educativas são problematizadas partindo do operador “a distância”, cujo termo ganha visibilidade no surgimento de uma modalidade de Educação que tem como marca as diferentes localidades e temporalidades das relações de “ensinantes” e “aprendentes”. Não é a EaD quem introduz o problema da distância na Educação. Ao contrário, a questão topológica colocada pela EaD a partir de novas coordenadas espaço-temporais deveria tão somente trazer para a discussão o problema da distância presente em todo o processo educativo. Sem a distância entendida como a produção deste deslocamento de si não poderíamos falar de um processo educativo propriamente dito. A aprendizagem, mesmo a educação presencial, não se dá necessariamente no espaço físico da sala de aula tradicional ou na presença do professor. 

O objetivo do estudo de Souza e Oliveira (2013) foi apresentar uma proposta da educação à distância desterritorializada, compreendida como a educação que resiste às políticas públicas impostas, que aproveita as brechas para produzir singularidades, que resiste aos “fluxos instituídos” da educação a distância oficial. Os fundamentos da investigação encontram-se nos pressupostos teóricos de Gilles Deleuze e Felix Guattari. As autoras apontam que a formação de docentes online em ambiente virtual de aprendizagem, na perspectiva da EaD desterritorializada, deve ser pensada como um processo próprio da cibercultura, vinculada à ética do coletivo, do acontecimento, da comunicação transversal, do agenciamento do desejo e da singularização. Conclui-se que o conceito de ambiente virtual de aprendizagem assume novos contornos e o AVA é definido como um dispositivo de “produção de subjetividade”, que é a combinação do visível, invisível, dizível, do silêncio, das forças, das relações e linhas que conectam as pessoas que o habitam.
Os estudos apresentados defendem a ideia de que a EaD aponta para uma nova concepção de aprendizagem, principalmente se referida como ambiente de aprendizagem. Destacam ainda que estes novos ambientes constituiriam dispositivos de “produção de subjetividades” diferentes daqueles da aprendizagem no ensino presencial. Referem-se ainda a conceitos como “intensidades”, “processos de afetar e ser afetado”, “devir vírus”, “linhas de fugas”, “agenciamentos”, entre outros. Essa nova terminologia, deslocada das obras de Gilles Deleuze, particularmente aquelas em parceria com Félix Guattari, apontam para uma revisão do conceito de aprendizagem, que explorará mais detidamente na discussão que se segue.
DISCUSSÃO

Ao considerar as pesquisas em EaD que se referem aos professores e tutores citados nas duas primeiras seções anteriores, nota-se que estas apontam os fatores determinantes da produtividade nesta modalidade. Demonstram uma concepção que subjetiva o processo de ensino e aprendizagem, ou seja, concebe-o como algo que acontece entre professores e alunos, a partir da identificação de um sujeito ou agente da educação, o professor, e de um objeto ou alvo da mesma, o aluno.

Assim, foi possível constatar que as pesquisas com foco no professor se ocupavam de compreenderem como se realizavam suas práticas pedagógicas, qual era o grau de satisfação alcançados em suas atividades, como eles se dedicavam a construírem o conhecimento que iriam propor aos alunos, que tipo de uso faziam das TIC’S, em que medida se empenhavam em propiciarem autonomia, interação, cooperação e compartilhamento durante os processos de ensino e aprendizagem. Fica evidente que todos estes aspectos investigados não colocam em questão a concepção de que é o professor quem ensina, como condição indispensável para o aluno aprender, adquirir o conhecimento. Pressupõem-se que o conhecimento só pode ser adquirido por meio da ação do professor, pois mesmo quando se fala em promover a autonomia do aluno, é ao professor que cabe a iniciativa.
As pesquisas com foco no tutor se ocupam de caracterizam o seu perfil, analisando as competências necessárias, as funções que deve exercer, o trabalho pedagógico que deve realizar, colocando-o em contraponto com o professor, para tratarem então de suas condições de formação. Ainda aqui não se objetiva verificar o quanto o tutor poderia estar contribuindo para uma superação das tradicionais concepções de ensino e aprendizagem. Ele é caracterizado como um auxiliar do professor, um seu colaborador, mas o processo é de ensino, no mesmo sentido que se disse do professor.

Sumarizando, os principais aspectos das pesquisas sobre o professor e o tutor, verifica-se que apesar de se dizer inovadora, ou de se apresentar como alternativa, algumas vezes até se referindo a mudança de paradigmas, as pesquisas sobre EaD não questionam as concepções de aprendizagem vigentes. O que se questiona é o como se aprende. Donde se pode concluir que, na verdade, o que se tem hoje na EaD é uma resposta nova para um mesmo problema – a realização da aprendizagem como transmissão de conhecimentos, que passam do professor para o aluno.

Neste contexto, torna-se oportuno questionar: como se realiza a aprendizagem no EaD? Seria possível pensar a aprendizagem de uma forma diferente do que está colocado? Ou ainda, poderia a EaD revolucionar também o modo de aprender? 

Foi por esta razão que se buscou na literatura especializada estudos que apresentassem algum tipo de respostas a essas questões ou que, pelo menos, apontassem referenciais teóricos nos quais se pudesse buscá-las. Como já se referiu anteriormente, foi possível encontrar o resgate, entre outros autores, das concepções de Gilles Deleuze, como se pode verificar nos estudos apresentados na terceira seção dos Resultados.
A despeito dos deslocamentos conceituais que os estudos daquela última seção realizam, sente-se ainda falta de um recurso à inovação no conceito de Aprendizagem proposta em Deleuze (2006/1968), na qual ela assume dois aspectos. Em primeiro lugar, aprender é conjugar “pontos notáveis” do corpo (ou da mente) com os “pontos singulares da Ideia objetiva” (os signos), a fim de formar um “campo problemático”. Tal conjugação estabelece “um limiar de consciência” ao nível do qual os atos reais do aprendiz se ajustam as suas “percepções das correlações reais do objeto”, produzindo-se, então, uma solução do problema. No entanto, os pontos singulares da Ideia são elementos a priori da Natureza e o objeto subliminar de pequenas percepções. Sendo assim, “a aprendizagem passa sempre pelo inconsciente, passa-se sempre no inconsciente, estabelecendo, entre a natureza e o espírito, o liame de uma cumplicidade profunda”. Neste aspecto, aprender consiste sempre em “penetrar no universal das relações que constituem a Ideia e nas singularidades que lhes correspondem”. Além disso, para ocorrer a aprendizagem é importante, fundamental, mesmo, a sensibilidade. A aprendizagem não é consciente. Depende do surgimento de um “campo problemático”.

Então, de acordo com Deleuze, a Aprendizagem deve ser pensada antes do momento de subjetivação. A Aprendizagem se dá na ligação do signo com os pontos notáveis do aprendiz; nos encontros com os signos, mas não do aluno, entendido como um sujeito, e sim de algo nele, partes notáveis dele. Isto a torna molecular, processual, uma virtualidade que se atualiza na descoberta ou invenção de novos campos de conhecimento, novos mundos e novos si-mesmos diante desses mundos, como formulou Kastrup (1999).
Nos estudos apresentados na revisão anterior, os autores partem sempre da diferenciação entre professor, aluno e conhecimento, todos já prontos, aquilo que para Deleuze só se faz no final do processo. Pensar o processo de aprendizagem é pensar o encontro do signo com as partes do aprendiz, antes que um professor tenha se diferenciado e alguém tenha se sentido aluno deste professor, que um conhecimento tenha se constituído. Segundo estas concepções as mudanças nos dispositivos de ensino, do presencial para o a distância, não realizam uma mudança fundamental na aprendizagem. Não é a presença física ou a apenas virtualizada de quem ensina que dará à aprendizagem uma nova natureza. Pois, a natureza fundamental dela é a conexão entre “signos” e “partes notáveis do corpo do aprendiz”, é molecular, processual. O professor, esteja presente fisicamente ou apenas virtualizadamente, é apenas o “intercessor”, aquele que cria um ambiente que propicia ao aprendiz um aumento na sua sensibilidade em relação aos signos. Pois, nunca se sabe quando alguém é tocado, afectado, pelo signo, nem como esse signo irá afectá-lo, mas se pode criar um ambiente no qual a sensibilidade aos signos seja aumentada, por meio do lúdico, dos jogos, das situações de faz-de-conta, aquelas que, de fato, favorecem as conexões dos signos com as partes notáveis do corpo do aprendiz.
Segundo esta concepção, falta a EaD, assim como sempre faltou ao ensino presencial, abandonarem de uma vez por todas a recorrência viciosa à dependência de uma relação entre professor e aluno, ou mesmo entre o aluno e o conhecimento, para, enfim, assumirem que as conexões que produzem a verdadeira aprendizagem, referidos como “aprendizagem inventiva” por Kastrup (1999), em contraposição à “recognitiva”, aquela que se dá por memorização, são sempre “moleculares”, entre signos (pontos singulares da ideia objetivada num determinado segmento do conhecimento) e partes notáveis do corpo do aprendiz. São essas conexões moleculares e virtuais que se atualizam nos resultados de um difícil processo que é a Aprendizagem. Um exemplo de mudança nessa direção pode ser visto nas pesquisas sobre as habilidades metacognitivas no processo de alfabetização.
Considerações finais
As pesquisas encontradas na revisão que este artigo apresenta revelam que a modalidade em EaD ainda se encontra em construção. As novas possibilidades oferecidas pelo uso das tecnologias da comunicação apontam que a educação está diante de novos dispositivos de ensino, os quais ultrapassam o contexto da sala de aula, produzindo novos contornos, posturas e desafios. Professor, tutor e aluno estão procurando a melhor forma de fazer, aprender e precisam estar abertos as novas interações e descobertas com o conhecimento. Mas, isso não implica que, de fato, novos processos de aprendizagem, novos paradigmas, estejam ocorrendo.
Além disso, as opiniões sobre os resultados obtidos nesta nova modalidade estão divididas. Destacam-se pesquisas que consideram que a EaD ofereceu oportunidades, o acesso ao ensino e contribuiu para o desenvolvimento acadêmico/profissional de muitas pessoas, em locais que não existiam nem ao menos as instituições de ensino presencial. Outros estudos apontam que existem muitas desvantagens desta modalidade de ensino, como por exemplo, o isolamento dos estudantes, a falta de preparo dos professores/tutores da EaD, a baixa quantidade de comunicação humana, a falta de feedback nas atividades desenvolvidas, a falta de qualidade nas ferramentas de aprendizado disponíveis e possível inadequação dos critérios de avaliação utilizados. Estes estudos ressaltam que é preciso ter muita cautela com esta modalidade.
Outro aspecto importante a ser considerado nas pesquisas encontradas é que os professores, na maioria das vezes, não têm formação específica antes de entrar na EaD. Aprendem o seu funcionamento na prática. A EaD é uma tarefa complexa e exige um compromisso maior dos professores do que o ensino presencial. É necessário um investimento na formação de professores e nas universidades que estão voltadas para esta modalidade de ensino, visando o cumprimento com seus reais objetivos e com a qualidade pedagógica e didática.

Por fim, considera-se que os artigos encontrados, especialmente aqueles que buscam discutir a EaD tomando como referencial as concepções de Gilles Deleuze, oportunizam uma nova reflexão sobre a concepção de aprendizagem, além de propiciar uma discussão sobre os paradigmas que servem de fundamentos para as diversas concepções de aprendizagem correntes, contribuindo assim para o desenvolvimento da Psicologia da Aprendizagem em Contextos Acadêmicos.
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